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“ (...) os oleiros insulares, com o andar dos anos, se 
multiplicaram, construíram os seus fornos e levaram a cabo 
a execução duma grande variedade de objectos para uso 
doméstico, dos quais nem conhecemos um para amostra”

António Aragão Mendes Correia
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Apresentação

A investigação arqueológica permite-nos conhecer cada vez 
mais as vivências quotidianas dos que nos precederam neste 
espaço primeiro da gesta marítima portuguesa. 

Os achados arqueológicos conduzem-nos a uma realidade 
soterrada que ao ser posta a descoberto dá-nos informações 
relevantes acerca da nossa memória colectiva.

A relação estabelecida entre as peças cerâmicas e a pintura 
assume-se como uma forma interessante de divulgar o 
grande manancial de peças cerâmicas que foram circulando 
ao longo destes cinco séculos de História e simultaneamente 
dar a conhecer a riqueza  do nosso património pictórico.

Esta publicação vem dar a conhecer a cultura material 
dos Descobrimentos através de uma viagem secular dos 
grupos cerâmicos e respectivos sub tipos, estreitamente 
contextualizados com as zonas de proveniência a os espaços 
regionais onde foram utilizados. Pretende também fazer 
descobrir a funcionalidade dos objectos arqueológicos no 
quotidiano social, económico e cultural da nossa região. 

Ao Élvio Sousa, autor desta obra, um agradecimento especial 
por mais este excelente contributo para o conhecimento da 
Arqueologia Moderna. 

No design, o registo do excelente trabalho de Ricardo 
Caldeira sempre presente nas nossas publicações.

Para terminar, uma palavra de apreço ao Miguel Nunes e à 
Lígia Gonçalves, pelo excelente trabalho realizado na área da 
fotografia e do desenho.

        

Isabel Paulina Sardinha de Gouveia 
(Presidente da Direcção da Archais)
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Prefácio

É sempre grato ver sair a lume o fruto da tão rigorosa quanto 
apaixonada perseverança que constitui a investigação 
em arqueologia. Se, em relação ao estudo do passado, 
quaisquer que sejam os instrumentos de trabalho ou os 
temas de investigação, convivemos apenas com realidades 
fragmentárias, com indícios, no caso da cerâmica é literal 
esta constatação, dada sua fragilidade natural, e o facto de 
se tratar de peças de uso quotidiano, que não fomentam o 
tipo de conservação reservada às raridades. O acaso, alguma 
sorte, trazem até nós esses lacunares afloramentos a que só 
o trabalho subterrâneo, discreto, sistemático consegue dar 
sentido. Na medida em que qualquer fragmento carrega 
em si uma espécie de apelo à unidade perdida, estes 
desencontrados resíduos funcionam como metáfora de 
qualquer reconstituição histórica, apelando à atenção ao 
pormenor, à procura de séries, de tipologias e de correlações, 
à possível reconstituição de um contexto.

Podemos encontrar neste livro um exemplo do fecundo 
e indispensável cruzamento de dados entre a pesquisa 
arqueológica, a recolha de documentação escrita, e os 
contributos das análises laboratoriais e da história da arte. 
Cabe, no entanto lembrar que, se os exemplos de pintura 
que Élvio Sousa aqui seleccionou têm pertinência como 
apoio documental, nem sempre tal acontece, pois por 
vezes as repetições de modelos, através de gravuras que 
circulam entre os diversos países, tornam enganador esse 
testemunho. 

Os vestígios ora estudados deixam entrever ainda 
actividades económicas e estratificações sociais, uso corrente 
ou sumptuário, percursos de rotas comerciais, importações 
e núcleos de produção local, em suma, vão paulatinamente 
dando conta de quem fabrica, onde e para quem, como 
lá chega. Bastaria um pouco mais de conhecimento por 
parte de todos os implicados, para que não fosse preciso 



12 apelar para a importância destas e doutras investigações, 
quantas vezes definitivamente inviabilizadas por apressadas 
e “distraídas” obras que encaram como entulho o que, na 
realidade, é uma insubstituível fonte de informação.

Gostaria de terminar com as palavras de George Kubler, esse 
historiador que propôs substituir a dicotomia entre objectos 
úteis e inúteis, criadora de divergências de valorização entre 
uns e outros, pelo conceito de “objectos desejados feitos pelo 
homem”, que permite abordá-los a todos sob uma perspectiva 
comum de intencionalidade. Diz então Kubler que “o objectivo 
do historiador, seja qual for a sua especialização, é retratar o 
tempo”. É pois o tempo que fica aqui retratado, quinhentos 
anos de pequenos gestos que à partida não foram pensados 
para perdurar, resgatados por muitas horas de fundamentado e 
silencioso labor.

Isabel Santa Clara



0. Introdução

Quinhentos Anos de Cerâmica na Madeira pretende ser um 
estudo simples, mas específico, que procura divulgar um 
conjunto de vinte e cinco peças de cerâmica encontradas em 
trabalhos arqueológicos na Madeira. O estudo reflecte, em 
termos gerais, uma linha de orientação planificada pondo em 
discussão uma rede de conceitos operativos, dados históricos 
e arqueológicos e um conjunto de alegações que atestam a 
relação da cerâmica com as actividades quotidianas no tempo 
diacrónico.

Os artefactos de cerâmica integraram, provavelmente, 
a bagagem dos primeiros povoadores que aportaram à 
Madeira. Construídas as primeiras infra-estruturas de apoio, 
a subsistência humana esteve dependente da diversidade 
dos recursos locais (água, madeira, clima, solo cultivável) e 
de um conjunto de condições materiais e de saberes trazidos 
das terras de origem. A pouco e pouco o espaço insular foi 
sendo humanizado. Construíram-se igrejas, casas, engenhos 
e arruamentos e os primeiros ofícios foram instituídos, 
acompanhados de perto pelo poder municipal. 

Nos primeiros tempos de exploração do território, os primeiros 
artefactos terão sido improvisados em madeira, um recurso 
natural inicialmente disponível quase à beira-mar. O metal 
era mais caro e de uso social mais restrito. Com o aumento 
populacional e com a entrada crescente de pessoas e bens 
geram-se novos serviços, criam-se novas profissões, entram 
novos produtos. No fervilhar diário, o fabrico, a importação 
e o uso da cerâmica massifica-se. Há necessidade de garantir 
a sua importação dos portos portugueses e europeus. 
Paralelamente, os oleiros madeirenses procuram ensaiar os 
primeiros modelos cerâmicos, tendo por referência as formas 
que chegavam do exterior. Utilizavam, como matéria-prima, 
a argila local e, pelo experimentalismo, a mistura do barro 
madeirense com outros do Porto Santo, continente português 
e Açores.  



14 Não é difícil entender o papel relevante da arqueologia para 
o conhecimento da História da Madeira. Neste aspecto, os 
materiais cerâmicos garantem uma proximidade à construção 
da história social, económica e cultural, pois são o resultado de 
um palimpesto de acções humanas marcadas pelo tempo no 
espaço. Nos últimos dez anos, a investigação arqueológica tem 
facultado um conjunto de documentos materiais de interesse 
inequívoco para a compreensão das quotidianeidades 
do passado. Documentos que aproximam o receptor do 
objecto visível e que potenciam discursos pedagógicos e 
linguagens museológicas transdisciplinares. Na condução da 
discursividade histórica é legítimo interrogar a perspectiva 
muitas vezes individualista – e que parece ignorar a co-
existência de outros dados científicos complementares – da 
construção da História Regional e Local.

A maioria dos factos comuns e dos acontecimentos 
corriqueiros e habituais não ficou registada na documentação 
escrita, daí que a uma grande parte das fontes susceptíveis 
de conhecimento da história da cerâmica na Madeira se 
encontram soterradas. O solo do Arquipélago da Madeira 
constitui uma reserva de incalculável valor para a construção 
do passado insular. Para os tempos mais recuados, os achados 
de cerâmica arqueológica podem revelar-se determinantes na 
aferição cronológica da cultura material dos Descobrimentos 
Portugueses. Tendo em consideração que o achamento e o 
povoamento das ilhas nos servem de terminus post-quem, ou 
seja, um capítulo no tempo para além do qual as datações 
se deverão orientar. Os objectos cerâmicos encontrados em 
níveis estratigráficos recuados são, efectivamente, posteriores 
ou pelo menos contemporâneos ao processo do povoamento. 
Com efeito, pela complexidade de destrinça dos níveis baixo-
medievais dos alto-modernos na realidade arqueológica 
continental, os dados arqueológicos exumados na Madeira e 
no Porto Santo podem contribuir, de forma decisiva, para as 
datações relativas e absolutas dos materiais identificados nos 
estratos mais antigos.

O presente estudo segue uma periodização que pode ser 
vista sob uma perspectiva de longa duração. Analisam-se e 
catalogam-se peças que vão da segunda metade do Século 
XV aos anos sessenta ou setenta do Século XX. Contemplam-
se peças de cozinha, de mesa, de transporte, de requinte e 
de usufruto social variado. Os objectos em análise integram-
se em grupos cerâmicos compartimentados pelas suas 



afinidades técnicas. Desenvolve-se, em primeiro lugar, o 
espaço da faiança e que é representado, numa primeira fase, 
pelo grupo da cerâmica esmaltada, branca sem decoração e, 
com o arranque da centúria de seiscentos, pelo predomínio 
da faiança portuguesa pintada a azul-cobalto e a azul e 
vinoso. Com o Século XIX inicia-se a policromia decorativa 
nas produções nacionais e generaliza-se a faiança fina 
inglesa conhecida, também, por pó de pedra. Os grupos 
cerâmicos seguintes seguem uma ordem aleatória em 
termos cronológicos. Discute-se a presença e a utilidade da 
cerâmica comum, que representa o grupo mais numeroso nos 
quantitativos dos sítios arqueológicos em destaque. Seguem-
se, depois, por ordem, as cerâmicas fina e vidrada. 

A periodização encaixa modelos e formas cerâmicas diversas. 
Os espaços e a dedução dos vestígios materiais revelam 
momentos de continuidade e de mudança. A pervivência 
de alguns modelos cerâmicos atravessa séculos de história 
e o resultado vê-se pela modelagem do objecto sob várias 
abordagens técnicas.

Quinhentos Anos de Cerâmica na Madeira mostram um espaço 
temático que destaca um conjunto de peças de gente rica 
e de gente menos rica. As peças não resultam de políticas 
discutíveis de aquisição ou de compra exterior para colecções 
de museus, unidades museológicas ou outras instituições 
culturais. O espólio é simplesmente o resultado de uma 
selecção de objectos exumados em escavações nas cidades de 
Machico, Santa Cruz e Funchal. Deste modo, não introduzimos 
no conteúdo e na discussão os exemplares cerâmicos de 
proveniência etnográfica e alguns serviços de inserção 
museológica, cuja proveniência tenha obedecido a acções de 
aquisição ou doação. Na sua maioria são peças de importação, 
trazidas para o arquipélago e copiadas, na forma e no aspecto, 
pelos oleiros madeirenses e portossantenses. 

O estudo da cerâmica na Madeira está por fazer. Com o fecho 
da última olaria no Funchal perderam-se, irremediavelmente 
e sem inventariação, saberes, conhecimentos, objectos, enfim, 
um conjunto de patrimónios que nos ajudariam a reconstruir 
o quadro tecnológico e tipológico da Época Contemporânea. 
O presente tem revelado uma dificuldade que a tradição oral 
ainda pode ajudar a inverter: a da identificação terminológica 
e tecnológica das peças e das oficinas de fabrico da olaria 
madeirense dos séculos XIX e XX.
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Desenho técnico das 
peças cerâmicas. Foto 
Miguel Nunes (MN).

Por imperativos de profissão, hoje em dia é possível reconstruir 
o quadro morfológico das peças de cerâmica que se usavam 
na Madeira entre os séculos XV e XVIII. Tal esforço não se 
fez à guisa de uma ida aos arquivos das fontes escritas. A 
descoberta, a recolha, o conhecimento, a fruição e a exposição 
da peça fez-se efectivamente pelo recurso aos “arquivos de 
terra”, tantas vezes menosprezados pelos investigadores. 

Uma reflexão final. O pouco que hoje sabemos do universo 
tipológico das cerâmicas e da interacção destas com 
os haveres e os fazeres da comunidade insular deve-se, 
substancialmente, ao trabalho de persistência e de seriedade 
dos profissionais que lidam com a história, com a arqueologia 
e com o património cultural.



1. Metodologia  
e utensilagem conceptual

A metodologia adoptada para este estudo seguiu um 
percurso simples. À fase de levantamento bibliográfico 
e documental1 seguiu-se o tratamento das peças 
arqueológicas, através do preenchimento e organização 
das fichas descritivas, do desenho, da tintagem e do 
registo fotográfico. Nesta etapa contámos com a excelente 
colaboração do fotógrafo Miguel Nunes e da técnica de 
conservação e restauro Lígia Gonçalves. 

A opção pelo conceito de “cerâmica” prende-se, 
fundamentalmente, com os objectivos gerais deste projecto 
editorial, em articulação com a conceptualização técnica 
familiarizada na arqueologia. Neste aspecto, procurou-
se construir uma abordagem simplificada ao “mundo” 
da cerâmica arqueológica regional, estabelecendo-se 
uma relação entre o objecto material e o cenário social, 
económico e cultural do contexto. Os exemplares em análise 
reflectem, também, diferentes cronologias. Esse palimpsesto 
cronológico resulta de uma triagem dos objectos, tendo 
presente a estratigrafia e os espaços arqueológicos regionais. 
Com efeito, o corredor cronológico em estudo abrange 
cerca de quinhentos anos, considerando as cerâmicas 

1 Consultou-se documentação manuscrita e impressa no Arquivo Regional da Madeira 
e no Arquivo Nacional da Torre do Tombo (nomeadamente alguns documentos 
existentes no Corpo Cronológico). 



18 contextualizadas desde a segunda metade do Século XV às 
produções da fábrica de loiça de Sacavém, do Século XX.

A cerâmica constitui, efectivamente, o conjunto mais 
expressivo do espólio arqueológico exumado na Madeira. A 
representatividade numérica parece evidenciar, num primeira 
análise, a relevância que terá desempenhado no apoio às 
tarefas do quotidiano da comunidade insular. Neste estudo, 
analisaremos a utilidade e a funcionalidade das cerâmicas em 
articulação com as actividades relacionadas com aspectos do 
quotidiano, como a alimentação (confecção, armazenamento 
e consumo de alimentos e líquidos/bebidas), transporte e 
fruição social e económica. 

O estudo da cerâmica arqueológica na Madeira revela, à 
partida, uma dificuldade que é extensiva a praticamente todos 
os sítios arqueológicos e que se reflecte no baixo índice de 
integridade das peças. Esta característica condiciona, por uma 
lado, a identificação morfológica dos exemplares exumados 
e, por outro lado, a dedução da funcionalidade dos objectos, 
além da elementar divisão entre forma aberta e forma fechada. 

Importa precisar o significado de dois conceitos operativos 
desta análise, “peça” e “fragmento”. O primeiro, a peça, designa 
o exemplar que compõe uma forma cerâmica e que, embora 
nalguns casos seja também constituído por vários fragmentos, 
permite uma reconstituição mais ou menos fidedigna do 
corpo do objecto cerâmico. O conceito de “fragmento” é 
menos expressivo do ponto de vista morfológico e é sinónimo 
da presença física de um ou de vários componentes de uma 
dada peça que, apesar de não permitirem uma reconstituição 
do seu perfil, revelam indicações precisas acerca da sua forma. 
Neste aspecto, a escolha recaiu para os exemplares que apesar 
de muito fragmentados, forneceram perfis aproximados após 
a fase de reconstituição gráfica.

A estratégia metodológica seguida neste estudo assentou 
na selecção de uma amostra constituída por vinte e cinco 
exemplares cerâmicos, oriunda de vários sítios arqueológicos 
regionais (Machico, Santa Cruz e Funchal), correspondentes a 
níveis de ocupação antrópica, com uma sequência cronológica 
que vai da segunda metade do Século XV aos anos setenta do 
Século XX. Da Cidade de Machico seleccionamos dezassete 
exemplares representativos da Junta de Freguesia de Machico, 
da Casa da Travessa do Mercado (SOUSA, 2006) e do Solar do 
Ribeirinho (SOUSA, 2000:33-53). De Santa Cruz e do Funchal 
procedemos a uma escolha das peças exumadas do antigo 



Convento da Piedade e da Casa da Rua Cónego Alfredo 
Oliveira2 e das escavações da Praça Cristóvão Colombo 
(GOMES, GOMES, 1989: 27-48; GOMES, GOMES, 1998:315-
348).

Na descrição das cerâmicas, procurou-se valorizar, sempre 
que tivemos acesso directo aos objectos,3 os aspectos 
de natureza tecnológica, nomeadamente o estado das 
superfícies, a cor e os acabamentos e decorações, a textura 
das pastas e a distribuição e frequência de elementos não 
plásticos (ENP). 

Na descrição isolada das peças, elaborou-se um pequeno 
catálogo descritivo, em forma de inventário, que obedeceu às 
seguintes linhas orientadoras: no topo surge a identificação/
denominação, a referência ao acrónimo que, no caso das 
peças de Machico e de Santa Cruz seguiu uma lógica de 
catalogação de trabalho de laboratório com a designação do 
sítio, ano, UE,4 e número de série e, para o Funchal, atendeu 
à referência museológica da catalogação. Ainda no topo 
aparece a referência ao sítio arqueológico de origem, depois 
a cronologia da peça e uma breve descrição dos pormenores 

2 Relatório Preliminar da Intervenção Arqueológica no Poço-Cisterna (Casa da Rua Cónego 
Alfredo C. Oliveira – Santa Cruz), Gaula, Archais – Associação de Arqueologia e Defesa do 
Património da Madeira, 1999.

3 O que não sucedeu no caso dos exemplares sujeitos a registo fotográfico do Núcleo 
Museológico “A Cidade do Açúcar”, na medida em que as peças se encontravam em 
contexto expositivo no interior das vitrinas em acrílico.

4 Corresponde a Unidade Estratigráfica, ou seja, uma realidade unitária e individualizável 
por um conjunto de características distintas, à qual se atribui uma numeração árabe 
crescente de acordo com a ordem de aparecimento em escavação. São consideradas 
UEs realidades diversas, tais como estratos, estruturas ou construções, fossas, elementos 
interfaciais, etc. (CARANDINI, 1997:56-57; HARRIS, 1991:65-103). 

Edifício sede da Junta  
de Freguesia de Machico. 

Foto MN.
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tipológicos e a análise das características das peças, 
designadamente as superfícies e as pastas (acabamento, 
decoração, cor, cozedura, componentes não plásticos) 
e as dimensões (dadas em milímetros, considerando-se 
os diâmetros e as espessuras). Seguem-se os descritores 
indicativos de propriedade dos bens, da exposição, 
intervenção de conservação e restauro e informações de 
autoria respeitantes à reconstituição gráfica e ao registo 
fotográfico. 

Neste aspecto é fundamental precisar alguns conceitos e 
descritores utilizados no catálogo descritivo das cerâmicas. 
Nos critérios de natureza morfológica, salientam-se os 
diversos componentes de uma peça: o corpo, o bordo 
(que representa o acabamento da abertura da peça e vem 
classificado quanto ao seu espessamento e orientação), 
o lábio (acabamento ou a extremidade do bordo), o colo, 
a base, a asa (no caso da fixação ao corpo se fazer nos 
dois pontos e pega quando é feita apenas num ponto) 
e o fundo (coincide com a parte interna da base de uma 
peça). 

Seguem-se os descritores referentes ao estado da 
superfície da cerâmica (critérios estéticos e morfológicos). 
A indicação da cor fez-se de forma aproximada, 
utilizando a tabela de André de Cailleux5 que, por sua 
vez, estabelece uma correspondência com a tabela de 
Munsell.

5 Cfr. André de Cailleux, Note Sur le Code des Coleurs des Sols, Boubée. Note-se que os 
índices cromáticos identificados na análise das pastas e superfícies das cerâmicas 
devem entender-se como aproximados.

Perspectiva sobre o início 
da escavação do poço- 
-cisterna da casa da Rua 
Cónego Alfredo Oliveira, 
Santa Cruz. Foto João Lino 
Moreira. 



O acabamento das superfícies mereceu também 
especial atenção. Normalmente, as técnicas utilizadas 
antes da cozedura faziam-se pela aplicação de uma 
aguada ou engobe, com o objectivo de fornecer à peça 
um determinado tipo de acabamento – com função 
impermeabilizante ou decorativa.

As superfícies das peças podem ser vidradas ou 
esmaltadas. O vidrado é um tipo de engobe que é 
aplicado à peça, garantindo um melhor acabamento para 
servir várias finalidades, entre elas a impermeabilização 
e a protecção contra a deterioração. Os vidrados podem 
ser transparentes (obtidos através de óxidos alcalinos 
de chumbo) e de várias cores (obtidos através de outros 
óxidos). O esmalte é uma técnica de vidrado opaco que se 
faz pela adição de óxidos de estanho (branco opaco).

Nos aspectos decorativos, consideram-se várias 
aplicações, desde as gramáticas impressas, incisas, 
excisas, modeladas, estampilhadas, caneladas e pintadas.  

Na análise do acabamento da superfície da cerâmica 
consideraram-se quatro ocorrências principais: porosa, 
rugosa, brunida e afagada. É porosa quando a peça não 
recebe qualquer tipo de acabamento, observando-se 
a presença de elementos não plásticos de frequência 
e tamanho diversificado. As superfícies são rugosas 
quando, apesar de se verificarem vestígios de tratamento 
(com fins impermeabilizantes), o acabamento se 
apresenta irregular. Por último, as superfícies apresentam-
se brunidas quando as cerâmicas apresentam um aspecto 
acetinado e lustroso (quando a peça é polida após a 
secagem), muitas vezes com a aplicação de engobe 
(MARTINS, RAMOS, 1992:98) e afagadas, quando as 
superfícies apresentam um acabamento de aspecto mais 
grosseiro (feito na pasta húmida, utilizando diversos 
materiais). 

Na caracterização da textura das pastas consideraram-
se três variantes essenciais: grosseira (pastas menos 
depuradas com grande variedade de ENP); homogénea 
(uma pasta que apresenta pouca variedade e aproximada 
simetria de ENP) e densa/depurada (revela-se quando os 
componentes estão bem ligados entre si com escassos 
ENP). Todos estes tipos de pastas (grosseira, homogénea 
e depurada) podem ser também, compactas (quando 
os seus componentes se apresentam bem ligados, sem 
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camadas sobrepostas) e estratificadas (quando a pasta 
aparece disposta em finas camadas). Os elementos não 
plásticos foram agrupados quanto à matéria-prima, ao 
seu número, frequência, distribuição e tipologia. 

Por último, consideram-se as medidas necessárias ao 
reconhecimento e classificação tipológica da cerâmica (o 
diâmetro, a espessura e a altura).	

A nomenclatura utilizada na identificação morfológica 
das cerâmicas foi adaptada pelo autor. A uniformização 
terminológica foi estabelecida tendo por objectivo evitar 
um problema muito comum na descrição da cerâmica 
arqueológica, que é o da grande profusão de termos. É 
frequente observar-se que, por exemplo, para um mesmo 
exemplar cerâmico, se apontam vários termos na bibliografia 
especializada.

O estabelecimento de paralelos morfológicos foi realizado 
com outros exemplares cerâmicos contemporâneos 
provenientes de contextos estratigráficos homogéneos. 
Note-se, efectivamente, que são os objectos, em 
associação, que estabelecem a ponte com a história dos 
sítios arqueológicos e por conseguinte estabelecem as 
balizas cronológicas de um determinado tipo ou grupo 
cerâmico. No entanto, para a aferição cronológica dos 
materiais cerâmicos sublinhe-se que o nível estratigráfico 
em que o objecto foi encontrado indica a época em que foi 
abandonado e não a data do seu fabrico. Esta problemática 
complementa-se com outras questões associadas à distinção 
entre a cronologia dos estratos e a cronologia do espólio 
contido nesses estratos.

Aspectos vários dos 
trabalhos arqueológicos 
no poço-cisterna da casa 
da Rua Cónego Alfredo 
Oliveira. Fotos Élvio Sousa.



2. Os dados históricos: as 
importações e as produções 
locais durante a Época 
Moderna 

2.1. O frenesim das importações  

O povoamento do Arquipélago da Madeira no Século XV 
implicou a construção de raiz de infra-estruturas, traçados 
e usos do espaço à imagem de um modelo de origem 
adaptado à orografia insular. Orlando Ribeiro leu o tempo no 
espaço e viu a Madeira e o Porto Santo como uma “réplica da 
fisionomia humana de Portugal numa paisagem física que o 
Continente desconhece” (RIBEIRO, 1962:45).

Do “Reino”, no Século XV, vieram as gentes e as coisas. 
Os apetrechos de cerâmica terão chegado aos milhares 
aos portos madeirenses com o objectivo de cobrir as 
necessidades quotidianas da população recém-chegada. As 
loiças serviam para uma utilização diversificada: alimentação 
(confecção e armazenamento de alimentos e bebidas), 
construção (telhas), aquecimento e iluminação (fogareiros e 
candeias) e transporte de líquidos e sólidos.

A par dos objectos cerâmicos, as fontes impressas referem o 
fabrico de artefactos de madeira, a chamada loiça de pau: “E 
em muitas partes desta ilha [Porto Santo] produziu a Natureza 
muitos dragoeiros, do tronco dos quais se faz muita louça, e 
muitos são tão grossos, que se fabricam de um só pau barcos 
que hoje em dia ha, que são capazes de seis, sete homens, que 
vão pescar neles, e gamelas que levam um moio de trigo. Tira-



24 se desta louça bom proveito, de que se paga dízima a el-Rei (...)”, 
(FRUTUOSO, 1968:62).

Entre os Séculos XV e XVII contabilizam-se várias referências 
documentais relativas à entrada de loiça originária de Portugal 
Continental e de Espanha. No final do Século XV (1485 e 
1486), as Vereações da Câmara Municipal do Funchal situam 
a proveniência de conjuntos de louça e de cerâmica de 
construção (telhas) oriundas da várias parte dos Reino, a saber: 
“pannelas do Porto”, “louça de Lixboa” e “louça de Setuuall”, 
(COSTA, 1995:100):

“Item acordarom e detrimjnarom que Fernandeannes mercador que 
comprou as panellas do Porto antes dos qujnze djas da postura que page 
a pena que ssom trezentos rrs. E mães a dicta louça sse rreparta per o dicto 
pouoo”

“Item no dicto dia detriminarom que Gil Enes alffayte page iijc rrs. de pena 
em que cayo por comprar louça de Lixboa ante de Sam Joam esto antes dos 
quinze djas conteudos na pustura e que a louça rreparta per o pouo”

Outra documentação, do primeiro quartel do Século 
XVI, revela um conjunto de informações de excepcional 
interesse para o conhecimento da terminologia, tipologia e 
proveniência da loiça de importação na Madeira. Trata-se de 
um documento existente no Corpo Cronológico do Arquivo 
Nacional da Torre do Tombo6 que reúne a correspondência 
sobre o envio de louça de “toda a sorte e de diversas calidades” 
da Alfândega do Funchal para a Ribeira Brava, entre 1521 e 
1523. 

O documento manuscrito situa a origem geográfica da louça 
(“tres barcadegas de louca de Castella”), o preço respectivo 
(10$035, dez mil e trinta e cinco réis) e a nomenclatura das 
peças (“enfussas”, “porões”, “alguidares”, “testos e camareyros”, 
“tijellas ou talhadores”, “basios de comer”, “almotolias”, “pucoros 
azus”, “servidores ou camareyros”).  

Considerando o interesse do documento para a história 
da cerâmica no Arquipélago da Madeira, apresenta-se a 
transcrição integral: 

“Francisco Alvarez vendador da fazemda d’el rey noso senhor em esta ilha 
da Madeira e Porto Samto etc. per este mamdo a vos bacharel Bertollameu 
Lopiz almoxarife do dito senhor que tamto que vós este meu alvara for 
apresemtado envieis loguo a esta Ribeira toda a louça que la tendes pera se 
qua vemder e entregallaes ao alcaide do maar ao qual eu mamdo que loguo 
ha tragaa em hum batel e esto comprii logo com muita deligençia. Feito na 

6  ANTT, Corpo Cronológico, Parte II, Maço 97, doc. 60, Microfilme 5867.



Ribeira Brava a xxbj dias do mes de Julho. Francisco Vieira o fez de mill bc xx 
ho quoall trara sopena de ser respeyito do hofiçio.

Francisco Alvarez

[fl.1v]

Diguo eu Francisco Vieira esprivam dos contos que per vertude deste modo 
ho almoxarife Bertolameu Lopiz mando muita louça a Ribeira Brava a 
qual lla recebeu (?) por Jorge Fernamdez recebedor que entam era e eu 
a carreguey sobre ell no livro d’allfandega como no dito livro se vera que 
forom soma de duas mill seisçemtas setemta çinquo peças de louça de toda 
sorte e de diversas calidades e foy toda vemdida por dez mill trimta çinquo 
reis como milhor o dito livro ho reza pello meudo a dita por a dita ao qual 
eu emtendo e me reporto oje x dias de Dezembro de bc xxiij

Francisco Vieira7

[fl. 2]

Senhor contador

Ho almoxarife Barthollomeu Lopez faço saber a vossa merce que eu 
mandey desta cidade ho anno de bcxxj por huum mandado do provedor 
Francisco Alvarez a Ribeira Brava tres barcadegas de louca de Castella da 
dizima que nam se bemderam que ficaram do anno de bcxx caregadas 
sobre mim em reçepta as quaees se la venderam em huma barcadega. 
Foram xij enfussas e lx poroes e xx alguidares e xx testos ou camareyros e 
bjc tijellas e basios de comer e lxx almotolias e mea duzea de pucoros azus e 
em outra ba[te]llada foram xx alguidares e xij enfussas e Lta almotolias e b 
servidores ou camareyros e I~ ijc tijellas e talhadores e em a outra batellada 
foram iiijc lxxxbj porõees e iijc Rta basios e altemias segundo tenho por 

7 À margem: entreguey por este mandado a louça R.

Vista in situ de uma 
escudela melada, durante 
as escavações na Casa 
da Travessa do mercado, 
Machico. Foto Élvio Sousa.



26 lembrança per minha letra em as costas de huma carta que me escreveo o 
senhor provedor que lhe mandasse loguo a dicta louça. E porque, senhor, 
dela me ouvera canizalles [sic] alcaide do mar trazer certidam de quanta 
louça la entregava e nam me trouxe porque se nam poder logo contar 
nem os consentiram la dormir e se veio sem ella e nunca mais pude a ver 
mandando-me dizer dela que toda estava asentada em livro sobre Jorje 
Ferrnandez recebedor e que do livro me dariam em quallquer tempo a 
certidam pera se alinar a mim e ora o livro he senhor em vosso poder. 
Peço a vossa mercê e lhe requeiro da parte del-rei nosso senhor me mande 
passar certidam pera Purtugal nas costas do dicto mandado do provedor 
como esta carega sobre o recebedor Jorje Ferrnandez e quantas peças sam 
pera doutras tantas ser de salevado ou da soma dellas no que, senhor, 
merçee e justica reçeberya.

[fl.2v]

Trellado do assento de verbo a verbo que jaz escprito no livro alfandegua 
do ano I_ bc xxj per letra de Francisquo Vieira

Tombo da louça que veyo do Funchal que se la recadou e veyo a esta Ribeira

Item de louça meuda duas mill xxbiij por vendida a tres  
reis per se monta seis mil oytenta quatro reais	 } bjclxxxiiij reais

Item camareiros de toda sorte  vinte tres por vendidos  
a xxx reais per monta seis centos e noventa reais	 } bjc lR reais

Item porrõees quinhentos quarenta cinquº por a tres reais  
per monta mil seisçentos trinta e çinquo reais	 } I- bjc xxxb reais

Item enfusas quarenta por a seis reais por muita duzentos  
e oitenta reais	 } ijcR reais

Item alguidares grandes e meãos vint’oyto por a corenta  
e quatro reais por monta mille duzntos trinta dous reais	 } I- ijc xxxij reais

Item alguidares pquenos onze por a quatorze reais por 
se monta cento çinquenta quatro reais	 } çLiiij reais

Nom faço aquy declaraçam de quem a pagou porque quando a mandaram 
do Funchal pera a Ribeira Brava non mandaram recado de quem a pagara.

O qual assento eu Gil Alvares contador treladey do dicto livro a 
requerimento do bacharel Bertolameu Lopez oje b dias de Dezembro de 
1523 e jaz no livro do ano de bc xxj aas xij folhas nom diz dia nem mês em 
que foy escprito porem jaz antre o despacho de xbj de Julho xxxix d’Agosto 
de bc xxj.

Gil Alvarez

[fl.3]

Sejam çertos quantos este estromento de brigacam vjrem como he verdade 
que Pero Martijnz homem trabalhador morador nesta cidade junto da 
see conheçeu e confesou ser devido e obligado a el rei nosso senhor em 
quatorze mill tresentos quoremta reais e este de tanta louça que comprou 
das dizimas d’allfandega ao almoxarife Bertollameu Lopiz os quais xiiij- iijc 
R reais se ell obliguou pagar ao dito almoxarife pera ello todos seus beins 
muoveis e de raiz e pera segurança de melhor pagamento apresentou 
por seus fiadores a Sagramor [sic] Luis e Alvaro Anes homem preto forro 



morador nesta cidade na casa dos meles d’Antonio d’Espinola os quaes 
diseram que elles se obligavam non pagamdo o dito Pero Martijnz hos 
ditos dinheiros ou non se achamdo por sua fazenda e de Luysa d’Espinola 
sua molher que ha dita louça vemde d’em tall caso elles pagarem os ditos 
xiiij- iijc R reais obligamdo pera elles todos seus beins mouveis e de raiz e por 
verdade hy asynarom este estromento feito no Fumchal a xiij dias do mês 
de Dezembro. Francisco Vieira ho fez de I- bC xx.

Pero + Martynz

Francisco Vieyra

(....)

[fl.3v]

de xiiij- iijc Rta reais da louça que se vende a Luisa d’Espinolla e Pero Martinjz.

Esta louça torney mandar a Ribeira Brava por huum mandado do senhor 
provedor porque moreo Luisa d’ Espinolla de peste e non na vendeo e ficou 
n’alfandega e entregou-se a Jorje Fernandez

[fl.4]

Senhor almoxarife

Dysseram-me que dezeis que aves mester mandado pera essa louça, louvey 
pareçia me que non era mays neçeçairo que dese-lo persente ho escrivam 
e mais non que ese entregasse qua a Jorje Ferrnandez pera se vender pera 
estes creligos que non sam pagos he ha myll compradores pera ella peço 
vos por mrçe que ha mandeis por esse alcaide he venha ho conto de todos 
pera per si se carregar sobre Jorje Fernandez. E reçeptor Ruy de Canha 
pareçe me que ho foy açynte non querer que veesse a conserva que dyz 
que avia mester huma precuracam de capa he dise me que dysereys la que 
estava mais amigos ... .... nunca fuy voso amygo espantey-me dygo que vos 
peço por merçe que persente algem ou tres ou coatro testemunhas mandes 
tomar esa .... de dya .... he Maria d’Abobora hesenta do mais ... he ele dara 
ho dinheiro que tem la meu da lousa que vendeo. E peço-vos por merçe que 
venha segunda feyra de toda maneyra he asy as peça el-Rey que se correga 
logo pera se saber, senhor, se qua he (?) de tomar.

Desta Ribeira a xxbj de Julho. 

A vosso serviço

Pero (?) Alvariz

[fl.5]

Batelladas 
doze enfussas  ------------------------- 	xxx 
poroees ----------------------------------- 	ix 
algujdares ------------------------------- 	xx 
testos  ------------------------------------ 	xx 
tijelas basios ------------------------ 	iijc iijc 
almotolias -------------------------------	lxx 
mea duzia de pucaros azus ----------	 bj
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Aspectos do decorrer dos 
trabalhos arqueológicos 
no antigo quarteirão das 
casas de João Esmeraldo 
– Cristóvão Colombo. 
Fotos Virgílio Gomes.



outra batellada 
Item alguedares ------------------------ 	xx 
Item enfussas ---------------------------	xij 
Item d’almotolias ---------------------- 	Lta 

Item texto de s’abrir -------------------- 	b 
Item de talhadores e tjellas ------- I~ ijc 

outra batellada

Ao senhor ho senhor Bertolameu Lopez allmoxarife d’Alfandega

Porõees huum camjnho ---- Ltaxxxbj 
Outro camjnho -------------------- 	Ltaxxx 
Outro -------------------------- 	ctoxx peças 
Outro --------------------------- 	ctox peças 
Outro ----------------------------- 	LR peças 
iiijc Lxxxbj  
Talhadores tijellas ------------	Cxx peças 
Outro ----------------------------- 	Lx peças 
Outro camynho -------------- CLx peças 
Iijc Rta”

No Século XVII chegam carregamentos de louça de várias 
localidades do continente português, com especial atenção 
para as produções de Aveiro: em 1667, louça vermelha (20 
carros); em 1670, louça (4 carros), em 1682, louça (20 carros) e 
em 1699, louça vermelha (10 carros), (LEÃO, 1999:123-149). 

Da primeira metade do século XVII temos conhecimento 
de dois carregamentos. Um primeiro, datado de 17 de 
Julho de 1623, dando conta de um fretamento de uma 
embarcação de nome “Santo António” pelo comerciante 
Gaspar Pires Machado para se deslocar a Aveiro e à Madeira, 
a fim de transportar louça (MOREIRA, 1990). E um outro, de 
9 de Junho de 1632, que menciona a chegada ao porto do 
Funchal da embarcação de nome “Santíssimo Sacramento”, 
propriedade de Manoel Louiz, alemão, declarando que 
trazia sal e louça: “Na ditta Vereação veo a camara Manoel 
Louiz? Alemao mestre de sua caravella por nome Santíssimo 
Sacramento que veo de Aveiro e declarou que elle trousse Sal e 
Lousa que podia tudo importar cento e sincoenta mil reis pouco 
mais ou menos (...)”. 8  

Também da segunda metade do Século XVII, chega ao 
Funchal cerâmica de outros centros produtores, como o 
Prado (louça amarela, 22 dúzias em 1687) e Vila Nova de Gaia 
(louça branca, 8 caixões e 150 dúzias, respectivamente nos 
anos de 1670 e 1682), (LEÃO, 1999:123-149).  

8 ARM, CMF, Livro de Vereações, L.º 1326, 1632, fl.33.

  



30 Nesta época a Madeira importava, igualmente, quantidades 
apreciáveis de cerâmica do açúcar.9 A região de Aveiro 
aparece como um dos principais centros produtores destes 
recipientes para o açúcar, como se pode atestar pela leitura 
de uma acta de Vereação da Câmara Municipal do Funchal, 
datada de 13 de Maio de 1626. Nesse documento, os oficiais 
da autarquia funchalense, requerem a um proprietário de 
uma caravela que fosse a Aveiro comprar formas:

“ (…) mandarão chamar (…) a Cosme Camello e lhe diserão 
que esta tera estava falta de formas que mandase a carauela 
que ora tinha comprado a Aveiro a buscalas pera que sem falta 
sem perderia muita cantidade de canas se as ditas formas não 
fosem buscar e pelo dito Cosme Camelo foi dito que elle queria 
mandar buscar as ditas formas e que (…) se obrigaua a trazer a 
dia carauela chea de formas ed Aveiro (…)” 10

No mesmo período situamos outras referências de um 
tipo característico de louça de importação portuguesa, de 
aparência fina,11 contextualizada em meios sociais abastados, 
designadamente eclesiásticos e aristocráticos. Um dos 
textos, que descreve a relação das acções de melhoramento 
e reabilitação dos bens do Colégio dos Jesuítas na Cidade 
do Funchal, entre 1663 e 1665, relata que o reitor, o padre 
Sebastião de Lima, providenciou a vinda do Reino de 
quantidades apreciáveis de louça fina, justificando que a sua 
encomenda se destinava ao uso dos governadores: “Mandou 
se vir do Reyno grande quantidade de Louça fina para o uso dos 
governadores, quando são hospedados no Collegio, e outro sy 
muitos pucaros de Maya para o mesmo uso, porque estava o 
Collegio de tudo isto desteruido.” 12

A análise da documentação manuscrita parece, pois, 
configurar uma utilização social de relevo destas louças 
finas, sobretudo à mesa dos governadores da Madeira. 
Num outro documento, também do Século XVII, dá-se 

9 Conceito adoptado para designar, grosso modo, o universo de peças e fragmentos 
cerâmicos (formas, sinos e porrões), agrupados por afinidades tecnológicas comuns 
e cuja funcionalidade se admite estar directamente relacionada com a produção 
açucareira e seus derivados (SOUSA, 2006a:10-31).

10 Cfr. ARM, Livro de Vereações, L.º 1324, fl.26, 1626. 

11 Consulte, Élvio Duarte Martins Sousa, “Cerâmica Fina não Vidrada da Época Moderna 
no Arquipélago da Madeira”, Actas do VI Encontro de Olaria Tradicional de Matosinhos, no 
prelo.

12 Cfr. Rui Carita, O Colégio dos Jesuítas no Funchal, Vol. II, Funchal, Secretaria Regional da 
Educação, 1987, p.240.



conta que os “pucaros da Maya ou de Estremoz” eram peças 
muito apreciadas pelo clero local, assim como os queijos, os 
enchidos e os fumados: “E também estimão muito hu queijo de 
Alentejo, payo, prezunto, huma dúzia de púcaros da Maya ou de 
Estremoz”.13

Os púcaros de Maia são atribuídos a um artífice de Lisboa 
de nome Maia, cuja nomenclatura se terá, porventura, 
perpetuado de geração em geração do século XVII até o 
século XIX (VASCONCELLOS, 1988:36-44). João Baptista de 
Castro, no século XVIII, descreveu-os da seguinte forma: “ (...) 
os de Lisboa, chamados púcaros da Maia ou do Romão, feitos 
com suma delicadeza e formosura, especialmente aquelles 
a que chamão “de aletria”, de um barro também odorífero” 
(VASCONCELLOS, 1988:37). 

As peças de Estremoz eram igualmente representativas 
nos espaços endinheirados. A qualidade das peças, de 
pastas vermelhas e paredes muito finas, mereceram grande 
aceitação já no Século XVI, como podemos constatar da 
leitura da relação da viagem de João Baptista Venturini, 
secretário do legado pontifício, em 1571: “Sobre a mesa 
estava sempre um grande vaso de prata, cheio d’ agua, do qual 
se deitava em um jarro, chamado na língua portugueza púcaro, 
do feitio de urna antiga, subtilíssimo e luzidio, que chamam 
barro d’Estremoz, pelo qual bebeu seis vezes” (VASCONCELLOS, 
1988:20). 

13 Cfr. João Cabral do Nascimento, Documentos para a História das capitanias na Madeira 
(“instrução ou informação que se deu a D. António Jorge de Melo, quando foi governar a 
Ilha da Madeira”), Lisboa, s.n., 1930, p.17. 

Trânsito da Virgem, 
Cristóvão Figueiredo 
(Museu Nacional de Arte 
Antiga). Sobre a mesa 
observa-se, entre outros 
objectos, um púcaro e 
uma  escudela de orelhas 
dourada.
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Retábulo da Igreja do 
Paraíso, Gregório Lopes, 
Século XVI (Museu 
Nacional de Arte Antiga).
Sobre a mesa observa-se, 
entre outros, objectos um 
púcaro e uma  tigela de 
faiança.



2.2. As produções locais

Os trabalhos arqueológicos realizados na Madeira14 têm 
identificado um conjunto apreciável de objectos cerâmicos 
de um grupo de pasta de cor castanha-avermelhada. Admite-
se que a sua produção seja local. 

Durante vários anos os historiadores madeirenses lançaram 
interrogações, procurando saber as causas da inexistência 
física e material dessas produções locais. A perplexidade 
terá sido maior, quando constatavam, através da leitura 
das fontes históricas, as referências às olarias e aos oleiros 
insulares. A afirmação de António Aragão é, neste contexto, 
simplesmente elucidativa: “ (...) os oleiros insulares, com o 
andar dos anos, se multiplicaram, construíram os seus fornos e 
levaram a cabo a execução duma grande variedade de objectos 
para uso doméstico, dos quais nem conhecemos um para 
amostra” (ARAGÃO, 1981:170).

Com o povoamento, iniciou-se a produção de artefactos 
de cerâmica. O Rei D. Manuel I, em carta datada de 9 de 
Fevereiro de 1502, reconhece o interesse público dos 
“barreiros”, que aliás eram também fundamentais no processo 
de fabrico do açúcar: “que os oleyros posam tirar e cavar 
barro na dita ylha em toda e quall quer terra honde houbeer 
sufeciente e posam tirar outro sy barro pera fazerem casas”.15 

Na segunda metade do Século XVI (1587), as posturas 
municipais do Funchal apresentam uma relação de peças e 
preços do ofício de oleiro: “Hum alguidar pequeno”; “alguidar 
daveiro”; “panella” e “panelinha”; “tigella de fogo e de comer”; 
“frigideira”; “fugareiro”, “servidor”; “púcaro” e “Almotalia”. 16 A 
listagem das peças é significativa porque, efectivamente, 

14 No Funchal (Praça Colombo, GOMES, GOMES, 1989; GOMES, GOMES, 1998) e em 
Machico (Solar do Ribeirinho, Alfândega, Junta de Freguesia e Casa da Travessa do 
Mercado, SOUSA, 2006).

15 Álvaro Rodrigues de Azevedo, Nota XXVI, As Saudades da Terra pelo Doutor Gaspar 
Frutuoso. História das Ilhas do Porto-Sancto, Madeira, Desertas e Selvagens, Funchal, Typ. 
Funchalense, 1873, p.689. Note-se que o uso do barro era fundamental no processo de 
purgação do açúcar. Segundo a documentação, as formas eram “barreadas” aplicando-
se uma camada de barro sobre a massa de açúcar (caras) da superfície das formas com 
vista a uma melhor purificação, como aliás se constata de um Regimento do Rei de D. 
Manuel I de Setembro de 1507: “ quallquer purgador Daçucar que se achar que nam daa 
ao dito açúcar os barros que lhe sam necesarios pêra seer bem purgado” (AHM, Vol.XVIII, 
doc. 306, 1975, p.495). 

16 Cfr. “Posturas que fizerão os officiaes do anno de oiteta e sete (1587) ”, AHM, Vol. I, n.º1 
e 2, 1931, pp. 15-20 (vide também ARM, Posturas, L.º 685, fls. 60-67). 



34 evidencia o domínio das técnicas do fabrico de cerâmica, 
provavelmente com recurso à matéria-prima local. Note-
se que, entre os anos de 1566 e 1700, do conjunto das 265 
cartas de autorização, passadas pela Câmara Municipal do 
Funchal aos mesteres, 15 foram concedidas a oleiros (SILVA, 
1995:307, 349). 

“Oleiros

Hum alguidar Pequeno vinte rs. 
Hum alguidar daveiro quorenta rs 
Hum barril de barro de duas canadas trinta rs. 
Hum barril de quatro canadas sesenta rs. 
Hum azado de seis canadas oitenta rs. 
Hum azado de doze canadas cento e sesenta rs. 
Hua panella de tres canadas vinte rs. E sendo de quattro 
canadas quorenta rs. E de hua canada dez rs. 
Hua panelinha cinquo rs 
Hua tigella de fogo de duas canadas de vinte rs. Hua mais 
pequena dez rs. E outra de três canadas corenta rs. 
Hua de quoatro orelhas grande oitenta rs.outra pequena cinquo 
rs. 
As tigellas de comer três rs. 
Hua quarta de hum almude coirenta rs. E hua de seys canadas 
trinta rs. E outra de três pêra quoatro canadas vinte rs. 
Pucaros pequenos de aza três res e de duas azas de hua canadas 
vinte rs. 
Fugareiro grande oitenta rs. meão quorenta rs. 
Hum servidor (bacio) grande corenta rs. Hum piqueno vinte rs. 
Almotalia de canada vinte rs. E de meia canada vinte rs. digo 
dez rs.”

O fabrico de peças de cerâmica pelos oleiros da Ilha da 
Madeira foi objecto de frequentes preocupações municipais. 
A inferior qualidade do barro da ilha, conhecido por “barro 
da terra”,17 não garantia, alegadamente, a confecção de 
recipientes de boa qualidade para as lides quotidianas, 
pelo que a Câmara Municipal do Funchal promoveu, 
sistematicamente, uma série de medidas com vista a impedir 

17  As provisões da Câmara do Funchal proibiam na confecção da louça o uso da “terra 
de masapes” ou de “almagra” [variedade de argila vermelha]: “ (...) os oleiros desta cidade 
não uzem de botar almagra na lousa que fizerem e lavrarem que ouver de hir ao lume (..) 
por quanto ha muita queixa no povo que fazem adita lousa de barro da terra de masapes e 
a singem(?) com a dita almagra hem chegando ao fogo se quebrao no que notauel engano 
para o povo (..) e outro si não botarão na dita lousa area da terra (...)”, (ARM, CMF, Livro de 
Vereações, L.º1324, fl. 9, 6 de Janeiro de 1627). 



a proliferação da chamada “lousa falsa”, tida como frágil 
e quebradiça.18 Procurou-se, assim, ao longo dos séculos 
XVI e XVII, fiscalizar a actividade dos oleiros, sobretudo na 
preparação da matéria-prima, determinando-se que no 
fabrico da louça não se misturasse o barro da ilha com o 
importado de Lisboa,19 ou que se a fabricasse através de uma 
mistura de barro local com outros do Porto Santo e Açores. 20 

O famoso médico e naturalista Hans Sloane, durante a sua 
estada na Madeira, em 1687, testemunhou o fabrico de 
uma louça local de cor vermelha, classificando-a de inferior 
qualidade: “Fabricam aqui uma louça fina e quebradiça, usada 
para conservar a água fresca ou para outros fins; a sua cor 
vermelha resulta provavelmente do ferro existente na argila.” 
(ARAGÃO, 1981:161). 

A documentação aponta como uma das principais 
características da louça regional a cor predominantemente 
avermelhada. Essa característica era, segundo Alberto Artur 
Sarmento, observável nas produções da Rua da Olaria, 
na actual zona velha do Funchal, na segunda metade do 
Século XVII, onde também se comercializava louça vermelha 
(SARMENTO, 1941). 

Apesar da alegada inferior qualidade das peças, a produção 
de cerâmica local representou uma fatia considerável no 
mercado regional, sobretudo na confecção de recipientes 
para uso utilitário e culinário, provavelmente copiando 
modelos de importação, como se pode observar na referida 
descrição das posturas de 1587, relativamente aos alguidares, 
tendo como referência a localidade de Aveiro. 

A pouco e pouco os oleiros madeirenses construíram os 
seus fornos e diversificaram as suas produções, que foram 

18 A Câmara Municipal do Funchal, num auto de Junho de 1605, mandou que se 
“quebrase toda panelas e tigelas de fogo que he lousa que vai ao fogo”, fabricadas pelo 
oleiro Roque Freitas, pelo facto de ser “loiça falsa e de barro falso” (ARM, CMF, Livro de 
Vereações, L.º1316 fl.42, Junho de 1605).  

19 Cfr., ARM, CMF, Livro de Vereações, L.º1324, fl.12,1626: “(...) os oleiros que tirarem barro 
desta ilha pêra mesturarem os de Lisboa para fazerem lousa encorrerão em penna de seis 
mil res (...) ”

20  No século XVI (1589), estabeleceu-se que não se lavrasse o barro “estreme da terra, 
sem juntar os do Porto Santo” (Apud SARMENTO, 1941, sem paginação). Em Maio de 
1635, a Câmara Municipal do Funchal aprovou o fabrico de louça com argilas de 
mistura: “ (...) requereram que tinham trazido a esta camara a lousa das misturas do barro 
que se lhe tinha dado: uma parte do barro desta ilha, e duas do Porto Santo, das ilhas de 
baixo [S. Miguel e Santa Maria, Açores] e se tinha achado ser a dita louza boa e de proveito 
ao povo, pelo que lhes deram licensa para usarem dos ditos barros e fazerem a lousa no 
modo e maneira da mostra que trouxeram a esta carta (...) ”, (ARM, CMF, Livro de Vereações, 
L.º1327, fl.19, 1635). 



comercializadas pelas várias localidades das ilhas da Madeira 
e Porto Santo. Em Machico, Artur Sarmento dá conta da 
existência de uma olaria de boa qualidade próxima do Forte 
de São Roque, na foz do Ribeirinho, pertencente a um “baço 
de raça atravessada” (SARMENTO, 1941). Segundo o autor, 
esta olaria teria utilizado os barros vermelhos do Caniçal 
para a laboração das suas peças (SARMENTO, 1953: 49). O 
mesmo autor, numa curiosa descrição de um caso de amor 
proibido ocorrido na Vila de Machico em 1740, dá conta da 
existência de um tal Pedro Mendes, oleiro, “carreteiro de barro 
e descendente de preto mariola” (SARMENTO, 1957:7).

Os estudos de quantificação realizados para os sítios 
arqueológicos da Cidade de Machico mostram que as 
produções locais representam valores significativos no 
cômputo geral da cerâmica comum do Século XVII. Este 
grupo cerâmico exibe, na generalidade, uma pasta de textura 
mais ou menos compacta, de cor predominantemente 
vermelha, com superfícies engobadas e brunidas. As formas 
exumadas em contextos estratigráficos homogéneos dos 
séculos XVI, XVII e XVIII correspondem, fundamentalmente, 
a peças de uso utilitário, como sejam alguidares, tigelas, 
tachos, frigideiras, púcaros e fogareiros. São, com efeito, 
peças de uso comum, extremamente úteis às necessidades 
quotidianas da vida doméstica da Época Moderna, não só 
para um uso culinário (como as peças de cozinha e mesa) 
mas, também, para outras necessidades prementes, caso da 
armazenagem de materiais e do aquecimento. 

Imagem do interior do 
Núcleo Museológico 
“A Cidade do Açúcar”, 
Funchal. Foto MN.
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O estudo em curso da cerâmica de fabrico local, que 
segue uma apurada seriação macroscópica, baseou-se em 
análises químicas e mineralógicas realizadas em 2002 no 
Departamento de Geociências da Universidade de Aveiro.21 
Os resultados mostraram, com uma elevada probabilidade, 
a origem vulcânica das amostras cerâmicas, caracterizadas 
pela falta de plasticidade e escasso material plástico (SOUSA, 
2006:118).

O tema das produções cerâmicas locais constitui um dos 
mais interessantes projectos na área da cultura material 
da Madeira e do Porto Santo. Actualmente juntam-se 
esforços ao nível da articulação interdisciplinar, procurando 
reunir dados arqueológicos, etnográficos e documentais 
e proceder à construção de um quadro tipológico das 
produções cerâmicas madeirenses da Época Moderna e 
Contemporânea. 

Numa primeira análise, equacionam-se vários problemas. 
Aquele que, à partida, se apresenta mais complexo reside 
no facto das fontes documentais referirem pontualmente a 
importação de argilas de outros contextos geográficos para 
o fabrico da louça madeirense (barros que vinham das ilhas 
dos Açores, Porto Santo e do continente português). Com 
efeito, o recurso às análises laboratoriais da composição 

21 Os estudos foram realizados sob a orientação científica do Professor Doutor Celso de 
Sousa Figueiredo Gomes e do Doutor Engenheiro João Baptista Pereira Silva. 

Aspectos do Núcleo 
Arqueológico da Junta 
de Freguesia de Machico. 
Fotos MN.



38 química e mineralógica das 
cerâmicas constitui uma das 
estratégias metodológicas a 
ter em conta.   

Os trabalhos arqueológicos 
realizados na Praça Colombo, 
Funchal, nos finais dos anos 
oitenta forneceram, também, 
exemplares cerâmicos que se 
supõem serem de produção 
madeirense (GOMES, 
GOMES: 1989:40; 1998:342). 
Um dos exemplares mais 
interessantes, datado do 
Século XVII, encontra-se 
actualmente exposto no 
Núcleo Museológico “A 
Cidade do Açúcar” . Trata-se 
de um púcaro com 285mm 
de altura e 102mm de 
diâmetro, com uma pasta 
castanho avermelhada, 
não muito bem depurada, 
exumado do interior do poço 
1, do Sector 1, aquando das 
escavações nas antigas casas 
de João Esmeraldo. 



Identificação/Denominação: Tampa Acrónimo/referência: JFM.P/00-4-39 Sítio 
Arqueológico: Junta de Freguesia, Machico, Poço-cisterna, 2000 Cronologia: Século 
XVII Descrição: Tampa de cerâmica comum, de produção local, com a superfície 
externa engobada a vermelho escuro T20, com pasta ligeiramente grosseira de cor 
castanho avermelhado S27. Presença escassa de ENP. Dimensões: DE: 90mm, AL: 39mm. 
Propriedade: Junta de Freguesia de Machico Exposição: Núcleo Arqueológico da Junta de 
Freguesia de Machico Conservação e Restauro: Limpeza e consolidação Reconstituição 

gráfica: Lígia Gonçalves Fotografia: Miguel Nunes



Identificação/Denominação: Púcaro Acrónimo/referência: Leg. N.º20 Sítio 
Arqueológico: Escavações das Casas de João Esmeraldo, Funchal, 1989. Poço1, Sector 
I Cronologia: Século XVII Descrição: Peça de produção local exibindo uma pasta 
castanho avermelhada, não muito bem depurada. Dimensões: DE: 102mm, AL: 285mm 
Propriedade: Núcleo Museológico “A Cidade do Açúcar” Exposição: Núcleo Museológico 
“A Cidade do Açúcar” Conservação e Restauro: Colagem Reconstituição gráfica: Não 

efectuada Fotografia: Miguel Nunes
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3. Os grupos cerâmicos

O conceito de grupo cerâmico procura designar o conjunto 
de materiais cerâmicos que foram agrupados, para este 
estudo, por afinidades tecnológicas comuns, considerando a 
particularidade do revestimento das superfícies e da textura 
das pastas. Essa seriação permitiu classificar, basicamente, 
quatro grupos gerais e vários sub-grupos. O grupo da 
faiança (com dois subgrupos, o esmaltado e o pintado), o da 
cerâmica comum, o grupo da cerâmica fina não vidrada e, 
por último, o da cerâmica vidrada. 

3.1. A faiança 

A faiança é um grupo de cerâmica coberta por vidrado 
de estanho, geralmente conhecido por esmalte. Segundo 
Rafael Salinas Calado, a faiança terá começado a ser 
produzida em Lisboa, na segunda metade do século XVI 
(1550-1650), pelos “malegueiros” de louça branca, que os 
regimentos dos ofícios quinhentistas distinguiam em relação 
aos “malegueiros de louça vidrada amarela ou verde” e aos 
“oleiros de barro vermelho” (CALADO, 1988:10).



42 O registo da presença da faiança portuguesa nos sítios 
arqueológicos da Madeira atesta o corredor evolutivo desta 
louça entre os séculos XVI e XX. 

A história da faiança portuguesa na Madeira situa, de uma 
maneira geral, a presença de um domínio quase absoluto da 
faiança branca, sem decoração (designada, com frequência, 
em estudos de ceramologia arqueológica, por cerâmica 
esmaltada ou louça malegueira) entre o Século XVI e os 
inícios da centúria seguinte. Este facto tem vindo a ser 
constatado pelo estudo dos materiais arqueológicos das 
cidades de Machico (Junta de Freguesia, Alfândega, Casa da 
Travessa do Mercado e Casa com Porta Manuelina) e Santa 
Cruz (Misericórdia). 

Com o advento do Século XVII a faiança branca é largamente 
ultrapassada pela faiança pintada a azul ou a azul e vinoso. 

A faiança aparece dividida, neste estudo, em dois subgrupos 
principais: a cerâmica esmaltada e a pintada.

3.1.1. Esmaltada 

A cerâmica esmaltada representa uma das presenças mais 
assíduas nos contextos arqueológicos do Século XVI. Os dois 
tipos de formas mais representativas dos sítios arqueológicos 
são as escudelas e os pratos com as superfícies esmaltadas 
sem decoração, apresentando pastas depuradas de cor 
creme e rosada. Alguns exemplares, com apontamentos 
decorativos geométricos de cor azul, negro, verde e castanho, 
antevêem uma importação espanhola. 

As escudelas apresentam, normalmente, paredes 
ligeiramente espessas, com carena e pé de anel, bordo 
não espessado e lábio convexo ou ligeiramente afilado. Os 
diâmetros da abertura variam entre os 120 e os 140mm. 
É frequente encontrarmos afinidades tipológicas com os 
materiais datados dos séculos XV e XVI de Silves, Cascais 
e Porto (GOMES, GOMES, 1991: 461,469, 470; CARDOSO, 
RODRIGUES, 1991: 576,585; OSÓRIO, SILVA, 1998:308-310; 
BARREIRA, DÓRDIO, TEIXEIRA, 1998: 152). 



Embora mais raro em contexto arqueológico, é interessante 
registar a presença de um grupo de pequenas tacinhas 
esmaltadas ou godés. Os dois exemplares inseridos em 
catálogo são provenientes dos níveis estratigráficos 
seiscentistas da Junta de Freguesia de Machico e contextos 
quinhentistas da Casa da Travessa do Mercado. São pequenos 
recipientes, também conhecidos por saleiros, que exibem 
um esmaltado pouco espesso e acentuadamente irregular, 
normalmente, nas duas superfícies, embora o exemplar da 
Junta de Freguesia apresente o esmalte apenas na superfície 
interna. Apresentam as pastas muito bem depuradas de cor 
creme (K91, K71), base rasa e um diâmetro da abertura que 
oscila entre os 82 e os 60mm. São objectos cerâmicos muito 
raros, que foram fabricados também em cerâmica comum e 
vidrada, utilizados, possivelmente para conter condimentos e 
especiarias. Encontramos paralelos destas peças em níveis do 
Século XVI, em Almada, Cascais e Porto (PEQUITO, BARROS, 
2000:62; CARDOSO, RODRIGUES, 1999:196; TEIXEIRA, 
DÓRDIO, 1998:117).  

Esta produção de louça esmaltada de mesa, branca lisa sem 
decoração, foi classificada por John Goggin de “Columbia 
Plain” e com origem de fabrico na região de Sevilha 
(GOGGIN, 1968:117-126). Note-se que no Século XVI Sevilha 
conquistou um lugar de destaque na ligação comercial com 
as possessões ultramarinas castelhanas. Constituindo a 
sede da Casa da Contratação para o Comércio com as Índias 
Ocidentais, depressa a cidade se tornou num dos principais 
centros portuários de Castela, acompanhando as crescentes 
necessidades materiais e humanas dos novos territórios 
povoados.
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Identificação/Denominação: Escudela Acrónimo/referência: Leg. N.º1 Sítio 
Arqueológico: Escavações Casas de João Esmeraldo, Funchal, 1989. Silo Sector II 
Cronologia: Final do Século XV e início do Século XVI Descrição: Corpo de uma escudela 
esmaltada a branco e de base em ônfalo. Esmalte pouco espesso, com revestimento 
em ambas as superfícies e pasta de cor branca rosada. Perfil com carena. Dimensões: 
DE: 94mm, EBJ: 8mm, AL: 470mm Propriedade: Núcleo Museológico “A Cidade do 
Açúcar” Exposição: Núcleo Museológico “A Cidade do Açúcar” Conservação e Restauro: 
Intervenção mimética Reconstituição gráfica: Extraída de GOMES, GOMES, 1989:35 
Fotografia: Miguel Nunes



Identificação/Denominação: Godé Acrónimo/referência: JFM/00-4-70 Sítio 
Arqueológico: Junta de Freguesia, Machico, 2000 Cronologia: Século XVII Descrição: 
Fragmento de perfil de uma tacinha esmaltada a branco e de base rasa. Esmalte pouco 
espesso, com revestimento apenas na superfície interna. Pasta muito bem depurada de 
cor creme K91, com escassos ENP. Dimensões: DE: 82mm, EB: 5mm, EBJ: 6mm, EF: 7mm 
Propriedade: Junta de Freguesia de Machico Exposição: Núcleo Arqueológico da Junta de 
Freguesia de Machico Conservação e Restauro: Intervenção diferenciada Reconstituição 
gráfica: Lígia Gonçalves Fotografia: Miguel Nunes



46

Identificação/Denominação: Godé 
Acrónimo/referência: CTM/03-
20-5 Sítio Arqueológico: Casa da 
Travessa do Mercado, Machico, 2003 
Cronologia: Século XVI Descrição: 
Fragmento de perfil de uma tacinha 
esmaltada a branco e de base rasa. 
Pasta de textura compacta, muito 
bem depurada de cor creme K91, 
com escassos ENP. Bordo ligeiramente 
introvertido e lábio quase convexo. 
Dimensões: DE: 85mm, EB: 5mm, EBJ: 
6mm, AL: 21mm Propriedade: Câmara 
Municipal de Machico Exposição: 
Núcleo Museológico de Machico 
– Solar do Ribeirinho Conservação e 
Restauro: Intervenção diferenciada 
Reconstituição gráfica: Lígia 

Gonçalves Fotografia: Miguel Nunes



3.1.2. Pintada

A faiança portuguesa pintada a azul (geralmente em tons de 
azul cobalto) e a azul com roxo vinoso de manganés do Século 
XVII é uma presença representativa dos sítios arqueológicos 
regionais. A sua distribuição, na sequência estratigráfica, 
permite individualizá-la em dois momentos cronológicos 
essenciais: 

- Primeira metade do Século XVII: Identificam-se faianças de 
boa qualidade de esmalte (denso e homogéneo), de pastas 
de textura compacta e muito bem depurada reproduzindo 
temas decorativos à base de motivos geométricos e 
figurativos vegetalistas de inspiração europeia. É um período 
de grande expansão da faiança portuguesa, em que as 
peças “apresentam inesperadas composições geométricas, 
estilizações florais, representações de animais isolados e 
símbolos renascentistas” (CALADO, 1992:27), bem ao gosto 
da tradição decorativa europeia, combinando também a 
imitação da porcelana chinesa Ming do período Wan-Li (1573-
1622), (CALADO, 1992:27). É um período em que a faiança 
portuguesa representa um lugar de destaque no mercado 
internacional, acompanhando os grandes circuitos comerciais. 
As investigações arqueológicas dos últimos anos mostram a 
distribuição destas cerâmicas por todo o Noroeste europeu, 
África, Ásia e América do Norte, Central e do Sul.

- Segunda metade do Século XVII: Fase caracterizada pela 
decoração a azul e vinoso, combinando motivos e figurações 
presentes no período anterior e outros de feição seiscentista: 
as “rendas”, “contas”, “espirais”, “aranhões”22 e “barroca”, 
(CALADO, 1992:37). As formas mais comuns nos estratos 
arqueológicos são os pratos e as tigelas, geralmente de base 
de assentamento anelar. Apesar de raros, surgem, também, 
alguns fragmentos com decoração de figura miúda, de 
inspiração oriental, de composição vegetalista e paisagística.

Para os séculos XIX e XX temos um momento marcado 
pela louça de produção nacional e pela faiança fina inglesa 
(conhecida, também, por cerâmica de pó de pedra).     

A faiança portuguesa do Século XIX segue uma decoração de 
grande policromia (azul, amarelo, laranja, violeta, rosa, verde), 
reproduzindo motivos de inspiração vegetalista e geométrica, 
fazendo uso de estampilhas, manchas de esponjado e 
apontamentos pintados a pincel. 

22 O conceito popular de “aranhões” corresponde às composições decorativas mais 
reproduzidas na faiança portuguesa, constituindo as folhas de artemisa, os leques de 
Bu-qui, as pedras sonoras, as cabaças e os rolos de papel envoltos em cordões (CALADO, 
1989:17). 
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Identificação/Denominação: Tigela 
Acrónimo/referência: JFM/00-4-4 Sítio 
Arqueológico: Junta de Freguesia, 
Machico, 2000 Cronologia: Primeira 
metade do Século XVII Descrição: 
Tigela de faiança exibindo uma pasta 
de textura compacta, de cor branca 
K71. Bordo ligeiramente extrovertido e 
lábio convexo. Apresenta na superfície 
externa motivos pintados a azul 
predominantemente vegetalistas, 
articulados com decoração geométrica. 
O fundo da peça apresenta círculos 
concêntricos. Base de assentamento 
anelar. Dimensões: DE: 110mm, EB: 
4mm, EF: 7mm Propriedade: Junta 
de Freguesia de Machico Exposição: 
Núcleo Arqueológico da Junta de 
Freguesia de Machico Conservação 
e Restauro: Intervenção diferenciada 
Reconstituição gráfica: Lígia 
Gonçalves Fotografia: Miguel Nunes



Identificação/Denominação: Prato  
Acrónimo/referência: Leg.n.º31 Sítio 
Arqueológico: Escavação Casas João 
Esmeraldo/Funchal, 1989. Poço 1, 
Sector1 Cronologia: Primeira metade 
do Século XVII Descrição: Prato de 
faiança portuguesa pintada a azul-
cobalto sobre esmalte branco. Pasta 
compacta, de cor creme, contendo ENP 
de dimensão fina. A superfície interna 
exibe, ao centro, um motivo fitomórfico 
representado por uma folha e linhas 
circulares concêntricas em direcção ao 
bordo. Dimensões: DE: 216mm, EBJ: 
4mm, AL: 34mm Propriedade: Núcleo 
Museológico “A Cidade do Açúcar” 
Exposição: Núcleo Museológico “A 
Cidade do Açúcar” Conservação 
e Restauro: Intervenção mimética 
Reconstituição gráfica: Extraída de 
GOMES; GOMES, 1989:45 Fotografia: 
Miguel Nunes
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Identificação/Denominação: Prato Acrónimo/referência: ALF/00-4-41 Sítio 
Arqueológico: Alfândega, Machico, 2000 Cronologia: Segunda metade do Século XVII 
Descrição: Fragmento de perfil de prato com esmalte branco, pintado com decoração 
do tipo “contas” a azul e vinoso, apresentando também linhas concêntricas paralelas. 
Pasta compacta, de cor amarelada K90 e base de assentamento anelar. Dimensões: DE: 
180mm, EB: 5mm, EBJ: 7mm Propriedade: Sr. Alfredo Gouveia Exposição: A integrar 
posteriormente o Café “Alfândega” Conservação e Restauro: Limpeza e consolidação 
Reconstituição gráfica: Lígia Gonçalves Fotografia: Não efectuada



Identificação/Denominação: Taça 
Acrónimo/referência: MQC 2326 Sítio 
Arqueológico: Convento da Piedade, 
Santa Cruz Cronologia: Século XVII 
Descrição: Taça de faiança exibindo 
uma pasta de textura compacta, 
com bordo direito e lábio convexo. 
Decoração externa com meios 
círculos a azul-cobalto e aspiral e linha 
circundante no interior. Dimensões: 
DE: 142mm, EB: 5mm, EBJ: 6mm, AL: 
56mm Propriedade: Museu Quinta 
das Cruzes Exposição: Museu Quinta 
das Cruzes Conservação e Restauro: 
Intervenção mimética Reconstituição 
gráfica: Lígia Gonçalves Fotografia: 
Miguel Nunes
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Identificação/Denominação: Taça Acrónimo/referência: JFM/00-3-31Sítio 
Arqueológico: Junta de Freguesia, Machico, 2000 Cronologia: Século XIX Descrição: 
Taça de faiança exibindo uma pasta de textura semi-compacta, de cor branca K71. 
Bordo ligeiramente extrovertido e lábio afilado. Apresenta na superfície externa motivos 
pintados a azul de inspiração vegetalista, fazendo uso de estampilhas completadas com 
pintura a pincel. Apontamento rosa em banda à volta da peça. Base de assentamento 
anelar. Dimensões: DE: 140mm, EB: 6mm, EBJ: 8mm, AL: 73mm Propriedade: Junta 
de Freguesia de Machico Exposição: Núcleo Arqueológico da Junta de Freguesia de 
Machico Conservação e Restauro: Intervenção diferenciada Reconstituição gráfica: Lígia 
Gonçalves Fotografia: Miguel Nunes



Identificação/Denominação: Prato Acrónimo/referência: JFM00-1-76 Sítio 
Arqueológico: Junta de Freguesia, Machico, 2000 Cronologia: Século XIX Descrição: 
Perfil de prato de faiança de produção portuguesa de pasta de textura homogénea 
com escassos ENP. Bordo direito e lábio convexo com apontamentos de pintura rosa 
e verde. Dimensões: DE: 162mm, EB: 3mm, EBJ: 6mm, AL: 23mm Propriedade: Junta 
de Freguesia de Machico Exposição: Núcleo Arqueológico da Junta de Freguesia de 
Machico Conservação e Restauro: Intervenção diferenciada Reconstituição gráfica: Lígia 
Gonçalves Fotografia: Miguel Nunes



Identificação/Denominação: Prato Acrónimo/referência: 
JFM/00-3-50 Sítio Arqueológico: Junta de Freguesia, Machico, 
2000 Cronologia: Século XX Descrição: Prato decorado pela 
técnica de estampagem de papel a azul. Marca de fabrico de 
Sacavém.  Dimensões: DE: 237mm, EB: 4mm, EBJ: 7mm, AL: 40mm 
Propriedade: Junta de Freguesia de Machico Exposição: Núcleo 
Arqueológico da Junta de Freguesia de Machico Conservação e 
Restauro: Intervenção diferenciada Reconstituição gráfica: Não 
efectuada Fotografia: Miguel Nunes
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Identificação/Denominação: Prato Acrónimo/referência: 
JFM/00-3-73 Sítio Arqueológico: Junta de Freguesia, Machico, 
2000 Cronologia: Século XX Descrição: Prato decorado pela 
técnica de estampagem de papel a azul. Marca impressa, pintada, 
Fábrica de Massarelos, Porto. Dimensões: DE: 220mm, EB: 5mm, 
EBJ: 7mm, AL: 37mm Propriedade: Junta de Freguesia de Machico 
Exposição: Núcleo Arqueológico da Junta de Freguesia de Machico 
Conservação e Restauro: Intervenção diferenciada Reconstituição 
gráfica: Não efectuada Fotografia: Miguel Nunes



Identificação/Denominação: Prato 
Acrónimo/referência: JFM/00-
45 Sítio Arqueológico: Junta de 
Freguesia, Machico, 2000 Cronologia: 
Século XIX Descrição: Prato de pó 
de pedra decorado com tema azul 
sobre o esmalte, representando um 
tema de inspiração oriental. Bordo 
direito e lábio convexo. Produção 
provavelmente portuguesa. 
Dimensões: DE: 158mm, EB: 3mm, EBJ: 
4mm, AL: 36mm Propriedade: Junta 
de Freguesia de Machico Exposição: 
Núcleo Arqueológico da Junta de 
Freguesia de Machico Conservação 
e Restauro: Intervenção diferenciada 
Reconstituição gráfica: Lígia 
Gonçalves Fotografia: Miguel Nunes
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Identificação/Denominação: Prato Acrónimo/referência: PCSC/99 Sítio Arqueológico: 
Poço-cisterna da Casa da Rua Cónego Alfredo C. Oliveira, 1999, Santa Cruz Cronologia: 
Século XX Descrição: Prato de pó de pedra decorado com tema azul sobre o esmalte, 
representando um tema muito típico da faiança portuguesa da primeira metade do Século 
XX. Bordo direito e lábio convexo. Produção portuguesa. Dimensões: DE: 230mm, EB: 
3mm, EBJ: 4mm, AL: 25mm Propriedade: ARCHAIS – Associação de Arqueologia e Defesa 
do Património da Madeira Exposição: A integrar o Núcleo Museológico da Misericórdia 
– Santa Cruz Conservação e Restauro: Intervenção diferenciada Reconstituição gráfica: 
Não efectuada Fotografia: Miguel Nunes



58 3.2. A Cerâmica comum

A cerâmica comum constitui o grupo mais numeroso dos sítios 
arqueológicos em estudo. São peças que não apresentam 
as superfícies com acabamento vitrificado, embora alguns 
exemplares tenham recebido um tratamento à base de um 
engobe ou brunimento. 

Do conjunto tipológico dos níveis arqueológicos atribuídos 
aos séculos XV, XVI e XVII destacamos a presença das panelas, 
tachos e frigideiras ou sertãs – tradicionalmente peças de 
utilização na cozinha quinhentista e destinadas a ir ao fogo 
– e outras de uso mais corrente, caso dos alguidares, testos, 
pratos, tigelas, copos, púcaros e almofarizes. 

Das peças de cozinha que se destinavam à cozedura 
de alimentos os estratos arqueológicos têm fornecido 
basicamente dois tipos de formas (a panela e o tacho). É lícito 
reflectir que a linguagem morfológica destas peças parece 
acompanhar a dieta alimentar dos séculos XV e XVI, com 
formas adaptadas a cozeduras rápidas e à generalização de 
novos alimentos.

A panela, por um lado, constitui a forma fechada mais 
representada nos estratos do Século XVI. Geralmente são 
peças de paredes altas, de perfil mais ou menos convexo 
que estreita para o fundo e para a boca, que, por sua vez, 
recebia a cobertura de um testo. São peças que serviam para a 
cozedura de alimentos, em ambiente líquido demorado, como 
é o caso dos caldos. Normalmente, estas panelas aparecem 
associadas aos testos, objectos que se destinavam a proteger 
os recipientes que iam ao lume ou também outros contentores 
de água, como as bilhas e os cântaros. São exemplares muito 
comuns nos depósitos dos séculos XV e XVI, apresentando 
alguma diversidade de tamanhos (os mais pequenos com 
90mm de diâmetro, os maiores com 110mm), base plana e 
pega central de preensão em forma de pitorra.

O tacho, por outro lado, é uma forma aberta e mais baixa que 
a panela permitindo uma maior visualização dos alimentos 
cozinhados, bem como um melhor remeximento do conteúdo. 
Apresenta, geralmente, pegas triangulares que parte da zona 
do bordo e as superfícies nitidamente manchadas a negro e 
com algumas caneluras.

Dos serviços de mesa faziam igualmente parte os púcaros, 
as tigelas, os copos e os pratos. Estes últimos apresentam 
geralmente pastas avermelhadas compactas, com as 



superfícies internas engobadas e brunidas com bordos 
extrovertidos e lábios ligeiramente afilados. 

As tigelas de cerâmica comum de ir à mesa apresentam as 
pastas compactas de cor castanha ou vermelha (e, nalguns 
casos, em cerâmica preta), bordos espessados externamente 
e superfícies engobadas e brunidas. São peças muito 
frequentes nas escavações portuguesas, em contextos dos 
séculos XV e XVI, e que, nos estratos seiscentistas de Machico 
(nomeadamente na última UE do poço-cisterna da Junta 
de Freguesia), aparecem nas variantes de pastas vermelho 
escuro com as superfícies brunidas, antevendo uma produção 
de carácter local (SOUSA, 2006:132). Note-se, ainda, que o 
regimento dos oleiros, presente nas posturas da Câmara 
Municipal do Funchal de 1587, faz referência a umas “tigellas 
de comer”,23 provavelmente peças que se enquadrarão nesta 
tipologia.

À mesa tinha lugar também a presença de outras peças 
de louça: os afamados púcaros e pucarinhos de produção 
portuguesa. Neste estudo apresentamos dois exemplares, um 
de produção local e um outro de importação. Este último é 
proveniente dos estratos bem definidos da segunda metade 
do Século XV da Junta de Freguesia de Machico.

As representações da pintura portuguesa quinhentista de 
temática religiosa mostram pequenos recipientes de barro 
vermelho (provavelmente púcaros de água), acompanhando 
pequenas refeições (fruta, conservas ou mel), em ambientes 
de interior. São temas frequentemente presentes nas 
representações do culto mariano, como por exemplo no 
Trânsito da Virgem associados a manjares, doces, conservas 
ou mel. Também a pintura de Josefa de Óbidos mostra 
interessantes associações entre objectos cerâmicos, com maior 
destaque para os púcaros de cor avermelhadas. 

Ainda do serviço de cozinha faziam parte os almofarizes. Eram 
utilizados para pisar ou triturar substâncias sólidas com um 
pilão, quer nos preparos de cozinha ou eventualmente para 
fabrico dos fármacos. Um dos exemplares, de pasta grosseira 
e de cor rosada M67 (cujas superfícies parecem ter sido 
esmaltadas), com bordo introvertido e lábio afilado de perfil 
troncocónico invertido apresenta afinidades morfológicas 
com um outro exumado do poço-cisterna de Silves (GOMES, 
GOMES, 1991: 471).

23 Cfr. AHM, Vol. I e II, 1931, p.19.
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Identificação/Denominação: Panela Acrónimo/referência: JFM/00-Vala1-10 Sítio 
Arqueológico: Junta de Freguesia, Machico, 2000 Cronologia: Século XVI Descrição: 
Fragmento de bordo e bojo de panela, com a superfície externa com caneluras, de cor 
rosasa M47, engobada e manchada a negro. Pasta de cor rosada M767, compacta e com 
escassos ENP de fina dimensão (micas e quartzo). Bordo extrovertido e lábio aplanado. 
Dimensões: DE: 130mm, EB: 12mm, EBJ: 4mm Propriedade: ARCHAIS – Associação de 
Arqueologia e Defesa do Património da Madeira Exposição: A integrar futuramente o 
núcleo de reservas do Gabinete de Arqueologia e Património da Câmara Municipal de 
Machico. Conservação e Restauro: Limpeza e consolidação Reconstituição gráfica: Lígia 
Gonçalves Fotografia: Não efectuada



Identificação/Denominação: Tacho Acrónimo/referência: Leg.n.º26 Sítio Arqueológico: 
Escavação Casas de João Esmeraldo, Funchal, 1991. Poço 3 Cronologia: Século XVII 
Descrição: Tacho de cerâmica comum com duas pegas triangulares.  Dimensões: DE: 
210mm, AL: 120mm Propriedade: Núcleo Museológico “A Cidade do Açúcar” Exposição: 
Núcleo Museológico “A Cidade do Açúcar” Conservação e Restauro: Não identificada 
Reconstituição gráfica: Não efectuada Fotografia: Miguel Nunes



Identificação/Denominação: Testo Acrónimo/referência: JFM/00-4-33  Sítio 
Arqueológico: Junta de Freguesia, Machico, 2000 Cronologia: Segunda metade do Século 
XV Descrição: Fragmento de parede e base de testo com pega em forma de pitorra. 
Superfícies manchadas a negro e pasta compacta de cor alaranjada L47, com escassos 
ENP de finas dimensões. Base rasa de assentamento discoidal. Dimensões: DE: 114mm, 
EF: 6mm Propriedade: Junta de Freguesia de Machico Exposição: Núcleo Arqueológico 
da Junta de Freguesia de Machico Conservação e Restauro: Intervenção diferenciada 
Reconstituição gráfica: Lígia Gonçalves Fotografia: Miguel Nunes
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Identificação/Denominação: 
Púcaro Acrónimo/referência: 
JFM/05-22-4 Sítio Arqueológico: 
Junta de Freguesia, Machico, 2005 
Cronologia: Segunda metade do 
Século XV Descrição: Perfil de um 
púcaro de corpo esférico, com pasta 
semi-compacta, de tonalidade rosa 
escuro M33, com ENP em quantidade 
escassa (micas e feldspato), distribuídos 
regularmente. Superfícies externa 
e interna engobadas de cor rosada 
M35, com vestígios de carbonização. 
Bordo ligeiramente introvertido e lábio 
boleado. Base e fundo ligeiramente 
convexos. Dimensões: DE: 72mm, EB: 
4mm, EBJ: 4mm, EP: 5mm, AL: 83mm 
Propriedade: Junta de Freguesia 
de Machico Exposição: Núcleo 
Museológico de Machico - Solar do 
Ribeirinho Conservação e Restauro: 
Limpeza e colagem Reconstituição 
gráfica: Lígia Gonçalves Fotografia: 
Miguel Nunes 



Identificação/Denominação: Prato Acrónimo/referência: JFM/00-3-501 Sítio 
Arqueológico: Junta de Freguesia, Machico, 2000 Cronologia: Século XVI Descrição: 
Fragmento de bordo e bojo de prato com a superfície interna engobada e brunida de 
cor vermelha M37. Pasta compacta, de cor cinzenta M71 e com abundantes ENP (micas e 
quartzo). Bordo extrovertido, de lábio mais ou menos convexo. Dimensões: DE: 210mm, 
EB: 10mm, EBJ: 12mm. Propriedade: Junta de Freguesia de Machico Exposição: Núcleo 
Arqueológico da Junta de Freguesia de Machico Conservação e Restauro: Intervenção 
diferenciada Reconstituição gráfica: Lígia Gonçalves Fotografia: Miguel Nunes
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Identificação/Denominação: 
Almofariz Acrónimo/referência: JFM/
00-4-162 Sítio Arqueológico: Junta de 
Freguesia, Machico, 2000 Cronologia: 
Século XVI Descrição: Fragmento de 
bordo e parede de almofariz, de perfil 
troncocónico invertido. Pasta grosseira 
de cor rosada M67, com escassos ENP.  
Dimensões: DE: 130mm, EB: 23mm, 
EBJ: 9mm. Propriedade: Junta de 
Freguesia de Machico Exposição: 
Núcleo Museológico de Machico 
– Solar do Ribeirinho Conservação e 
Restauro: Intervenção diferenciada 
Reconstituição gráfica: Lígia 
Gonçalves Fotografia: Miguel Nunes



66 3.3. A Cerâmica fina não vidrada

Os trabalhos arqueológicos levados a cabo nos últimos 
anos na Madeira e no Porto Santo têm fornecido, em 
contextos estratigráficos homogéneos dos séculos XVI e 
XVII, abundantes fragmentos de cerâmica fina com paralelos 
conhecidos em vários sítios do continente português. 

O grupo da cerâmica fina não vidrada mostra, na generalidade, 
cerâmicas com as superfícies engobadas e brunidas, com 
pastas compactas e depuradas, de grande requinte e 
qualidade de acabamento. Os pormenores decorativos variam 
entre os apontamentos com reticulados oblíquos, linhas 
quebradas em ziguezague e onduladas, caneluras, ônfalos, 
pintura a branco com contornos incisos e as incrustações de 
grãos de quartzo (no caso dos empedrados).24São peças com 
um acabamento cuidado, de aspecto acetinado e lustroso, 
como resultado da aplicação de um engobe e consequente 
brunimento.  

Importa reflectir sobre os indicadores de utilização social 
desta louça fina, adquirida por intermédio dos circuitos 
comerciais. A interpretação da documentação manuscrita 
parece personalizar o uso desta louça num determinado 
segmento social da população madeirense. Como foi 
referido anteriormente, algumas referências documentais 
seiscentistas madeirenses que mencionam peças de cerâmica 
de importação, individualizam um tipo característico de 
louça, de aparência fina, contextualizada em meios sociais 
abastados. Relembre-se o descrito numa relação das acções de 
melhoramento e reabilitação dos bens do Colégio dos Jesuítas 
na Cidade do Funchal, entre 1663 e 1665, em que o reitor, o 
padre Sebastião de Lima, providenciou a vinda do Reino de 
quantidades apreciáveis de louça fina, justificando que a sua 
encomenda se destinava ao uso dos governadores.

A evidência arqueológica indicia, igualmente, uma utilização 
exclusiva das residências eclesiásticas (Quinta dos Padres, no 
Funchal, e Misericórdia, em Santa Cruz) ou aristocrática (junta 
de freguesia actual e Casa com Porta Manuelina, na Cidade de 
Machico e Casa-Museu Cristóvão Colombo, no Porto Santo, 
SOUSA, 2004). 

A presença destas cerâmicas finas nos sítios arqueológicos 
da Madeira e do Porto Santo é consequência directa de uma 
rede de circuitos comerciais entre o continente português e 
as ilhas. Admite-se, ainda, que estes serviços de louça tenham 
acompanhado os circuitos comerciais da faiança portuguesa 
pintada do Século XVII.

24 Esta técnica do empedrado é referida nos textos escritos do século XVI, tendo como 
referência as regiões de Estremoz e de Montemor-o-Novo (CARNEIRO, 1989:9-11).  

Fragmentos de cerâmica 
fina não vidrada dos 

séculos XVI e XVII.  
Foto MN.
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Identificação/Denominação: Copo Acrónimo/
referência: Leg. n.º23 Sítio Arqueológico: 
Escavação Casas de João Esmeraldo/Funchal, 
1989. Poço 1, Sector I Cronologia: Final do 
Século XV e início do Século XVI Descrição: 
Copo ou ventosa de forma globular, de bordo 
ligeiramente espessado e extrovertido. Pasta de 
textura compacta, fina, contendo ENP quartzosos 
e micáceos de fina dimensão. Superfícies 
brunidas com duas incisões paralelas no exterior. 
Dimensões: DE: 40mm, EBJ: 2mm, AL: 63mm 
Propriedade: Núcleo Museológico “A Cidade do 
Açúcar” Exposição: Núcleo Museológico “A Cidade 
do Açúcar” Conservação e Restauro: Intervenção 
mimética Reconstituição gráfica: Extraído de 
GOMES, GOMES, 1998:322 Fotografia: Virgílio 
Gomes e Miguel Nunes 



Identificação/Denominação: 
Pucarinho Acrónimo/referência: CTM/
03-18-589 Sítio Arqueológico: Casa da 
Travessa do Mercado, Machico, 2003 
Cronologia: Século XVII Descrição: 
Fragmento de bordo e corpo de um 
pucarinho, com superfícies interna e 
externa engobados, de cor alaranjada 
M37, apresentando decoração 
reticulada e caneluras no arranque 
do colo. Pasta bem depurada e 
compacta, com escassos ENP. Bordo 
espessado externamente e lábio 
boleado. Dimensões: DE: 90mm, EB: 
5mm, EP: 3mm Propriedade: ARCHAIS 
– Associação de Arqueologia e Defesa 
do Património da Madeira Exposição     
A integrar futuramente o núcleo de 
reservas do Gabinete de Arqueologia 
e Património da Câmara Municipal de 
Machico. Conservação e Restauro: 
Limpeza Reconstituição gráfica: Lígia 
Gonçalves Fotografia: Miguel Nunes



70 3.4. A Cerâmica vidrada

As peças mais frequentes dos estratos arqueológicos da 
Época Moderna são os pratos, as malgas, as escudelas, as 
tigelas e os alguidares com vidrado de chumbo de cor 
verde, amarelo e castanho ou melado.

As escudelas apresentam geralmente pastas claras 
(sobretudo rosada e creme) e compactas. As superfícies 
variam pela tonalidade do vidrado, umas de castanho 
mais escuros, outras de tom melado. Exibem carena e 
base de assentamento anelar. 

Algumas escudelas mostram, também, uma decoração 
com motivos geométricos à base de óxido de manganês.

Muito comuns, também, nos níveis dos séculos XV e XVI, 
são os vidrados verdes de pastas vermelhas, por vezes 
combinando uma tonalidade verde escura no exterior 
e amarelada no interior, representados sobretudo pelas 
tigelas de bordo ligeiramente extrovertido e lábio 
convexo. 



Identificação/Denominação: Escudela 
Acrónimo/referência: CTM/03-
19-16 Sítio Arqueológico: Casa da 
Travessa do Mercado, Machico, 2003 
Cronologia: Século XVI Descrição: 
Perfil completo de escudela 
carenada, de pasta compacta, de 
tonalidade creme K91, com escassos 
ENP e superfícies meladas. Bordo 
ligeiramente extrovertido, de lábio 
convexo e base de assentamento 
anelar. Dimensões: DE: 175mm, EB: 
6mm, EBJ: 9mm Propriedade: ARCHAIS 
– Associação de Arqueologia e Defesa 
do património da Madeira Exposição: 
Núcleo Museológico de Machico 
– Solar do Ribeirinho Conservação e 
Restauro: Intervenção diferenciada 
Reconstituição gráfica: Lígia 
Gonçalves Fotografia: Miguel Nunes
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Identificação/Denominação: Taça carenada  Acrónimo/referência: Leg.n.º2 Sítio 
Arqueológico: Escavação Casas de João Esmeraldo/Funchal, 1989. Poço 1, Sector I  
Cronologia: Final do Século XV e início do Século XVI Descrição: Taça de forma 
troncocónica, com carena e assentamento anelar. Pasta alaranjada de textura compacta 
contendo ENP quartzosos e micáceos de grão fino. Bordo ligeiramente extrovertido com 
um bico vertedor. Dimensões: DE: 240mm, EBJ: 4mm, AL: 102mm Propriedade: Núcleo 
Museológico “A Cidade do Açúcar” Exposição: Núcleo Museológico “A Cidade do Açúcar” 
Conservação e Restauro: Não identificado Reconstituição gráfica: Extraído de GOMES, 
GOMES, 1998:322 Fotografia: Miguel Nunes



4. A cerâmica e o quotidiano

O historiador José Mattoso afirmou, em 1991, que a 
cerâmica “é, porventura, o vestígio material de outrora 
que mais perto nos aproxima das condições reais da 
existência humana”.25 Não é difícil perceber o alcance 
desta afirmação, sobretudo se tivermos em consideração 
que para as épocas mais recuadas os serviços de loiça 
representaram um papel imprescindível no exercício das 
actividades quotidianas, quer da população mais pobre, 
quer da mais abastada. 

Os utensílios de cerâmica tinham uma utilidade diversificada 
no quotidiano da sociedade insular. Serviam, entre outras, 
as actividades, de apoio à alimentação, nomeadamente 
na confecção de alimentos (as panelas, os tachos e as 
frigideiras) e no armazenamento e consumo de alimentos e 
bebidas (pratos, tigelas, escudelas, malgas, godés, púcaros, 
pucarinhos, anforetas, copos, etc.) Nesta perspectiva, a 
cerâmica é vista como um indicador de relações sociais, pois, 
estabelece-se uma relação entre os objectos e as actividades 
quotidianas, procurando-se individualizar as peças 
destinadas à confecção e ao consumo de bebidas e as que se 
destinavam à mesa. 

25 Crf. Texto de apresentação às Actas do IV Congresso de Cerâmica Medieval no 
Mediterrâneo Ocidental, 1991, p.19.

Pormenor da pintura 
flamenga do Século XVI/XVII. 

Obras de Misericórdia, Pieter 
Brueghel, o moço.  Museu 

Nacional de Arte Antiga
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Pela análise dos dados arqueológicos disponíveis da 
Época Moderna na Madeira verifica-se uma transformação 
tipológica gradual da louça de mesa e dos serviços de ir ao 
fogo. A evolução dos hábitos alimentares e a introdução 
de modelos cerâmicos de importação (majólicas italianas 
e outros serviços da Andaluzia e de Valência) parecem ter 
conduzido a uma maior individualização nos modos de 
comer. A escudela, a tigela e o prato são, pois, peças que 
conquistam o gosto da mesa moderna, adaptando-se às 
novas formas de cozinhar e de organizar os sabores, cada vez 
mais à base de alimentos sólidos. Os cereais (sob a forma de 
pão, papas ou sopas), a carne, o peixe e o vinho constituíam 
basicamente o essencial da alimentação moderna que, 
inevitavelmente, se enriquece e se acentua, sobretudo pela 
condimentação exagerada herdada com os Descobrimentos 
portugueses.26 Há, pois, novos alimentos em circulação: 
especiarias, milho, tomate, pimentos, batatas, feijão-verde, 
entre outros. 

O acto de comer à mesa, que assentava tradicionalmente na 
partilha da comida em escudelas e pratos comuns, (ARNAUT, 
1986:77; MARQUES, 1987:19; LAURIOUX, 1992:96; FERRO, 

26 Cfr. João Pedro Ferro, Arqueologia dos Hábitos Alimentares, Lisboa, 1996, pp.15-16. 

Livro de Horas de D. 
Manuel, Século XVI (1517-
1551). Museu Nacional 
de Arte Antiga. Foto José 
Pessoa.



1996:37), tende a esbater-se, generalizando-se, uma atitude 
mais individualizante. Posteriormente ao século XVII, os 
modos de comer sofrem alterações, sobretudo no que diz 
respeito à utilização dos talheres e do hábito de comer-se em 
pratos individuais e a beber-se em copos de vidro. 

James Deetz, por exemplo, referindo-se aos hábitos de 
comer na América do Século XVII, dá conta da existência de 
uma baixela de madeira (“trencher”) que era colocada sobre 
o centro da mesa para uma utilização colectiva, enquanto 
a tigela de porcelana de importação – como recipiente de 
excepção nas habitações – era colocada numa estante. Em 
meados do Século XVIII com o processo de individualização 
mais generalizado, a baixela de madeira dá lugar à tigela de 
porcelana que deixa a sua função inicial, mais expositiva, 
para corresponder a outras necessidades da alimentação 
quotidiana que afastam cada comensal do contacto com os 
outros (DEETZ, 1980:4-45). Observe-se, que este costume 
de comer usando um recipiente comum foi, justamente, 
observado por Kate Brüdt, nos anos trinta do Século XX, 
nas comunidades rurais da Ilha da Madeira: “A comida, quási 
sempre muito escassa, é deitada numa cesta em forma de 
prato, tampa. Geralmente põe-se a panela no chão e a tampa 
em cima, de maneira que esta desempenha ao mesmo tempo 
a função de coador. A família acocora-se em volta da tampa e 
cada qual tira o seu quinhão à mão” (BRÜDT, 1937:86). 

Com o advento do Século XVII a faiança portuguesa 
começa a ganhar uma maior aceitação nos serviços de 
mesa. A faiança pintada aparece valorizada não só pelo seu 
aspecto decorativo, mais atractivo, mas também, pelas suas 
características de impermeabilidade e limpeza. Surge, numa 
primeira fase, com uma gramática decorativa à base de 
representações geométricas e vegetalistas em tons de azul-
cobalto, e depois com a introdução do azul-vinoso em temas 
seiscentistas do tipo “rendas” e “contas”. É neste contexto que 
se generalizam as peças de cerâmica fina não vidrada, de 
grande qualidade e acabamento requintado e que tiveram 
grande aceitação nas mesas mais requintadas seiscentistas. 

Com o Século XIX individualizam-se dois grandes grupos: 
a faiança de produção nacional e a faiança fina importada 
da Inglaterra. Generalizam-se as decorações por decalque 
impresso (transfer ware) das séries Willow patern e Chinese 
Peasants. A influência das famílias inglesas na Madeira terá 
determinado um maior consumo e uma maior importação.
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A presença das cerâmicas de importação portuguesas e 
europeias pode ser vista pela introdução de apetrechos 
com o povoamento da Ilha da Madeira e pela afluência 
de estrangeiros, a partir dos finais do Século XV, na sua 
maioria mercadores italianos, flamengos e franceses 
atraídos pelo rico tráfico açucareiro. A sociedade 
madeirense acompanhou, ao longo do tempo, os circuitos 
comerciais em voga. As séries de faianças castelhanas e os 
outros serviços de loiça europeia e oriental que não foram 
referidas neste estudo, constituem evidências físicas 
destes hábitos comerciais. 
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